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jBifpo Cappellam Mor de Sua */í/te{a 

do feu confclho Çfc. 

ESTE fermaõ, que preguei no Prcftitódo 

Doutor Scraphico,- S. Boaventura, offereço a- 

goraa Vofla Illuftriílima pela eftampa. Béfey, 

quche ouzadia, por fer em fy o fermaõ couza tio pe- 

quena; poremos Princepes,como naõ attendema 

obfequios, & f© fepagaõ de ânimos, Vofla llluflrif- 

íima naõ olhará pera nlimitaçam do q lhe offereço; 

fenam pera o animo com que lho dedico. íDefpois 

defta defculpa, defeubro a conueniencia dcq affim 

ficamos o fermaõ detodo venturoío, Eu em pacto 

deíépcnhado: fica o fermaõ detodo vcnturozo,jpoys 

pera o aífumpto tcue a Boaventura, & pera a pro** 
1 tccçãtcm a Vofla Illuftriflima; cu em partcdclépc- 

nhado; pois athequi o muyto, q a V. Illuftriflima 

deuo era patente aalgús; agora ferá a todos. Efpcrocj 

V. llluftriíTima aceite cfte meu deíépenho coma- 
quella benevolência cõ q cuftuma honrarme; perà 

q aflim no patrocínio q cm V. HIuftriíEma cõfigoj 

renhaõ defculpa os defeitos q ncfte fermaõ encotrg 

Dcos guarde a V. Illuftriflima &c. 
Humilde Oppellao de V. Illufhiífima 

Fr. Píimakao do Sacrwcnto, 
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* [Pag. x. 

^-i\*^v""estiff •sew"!s^^"s%r^«w 

«jtofo «fík tCÕK» ftfas cvãto «\^a J 

2«i fecerit, Cr decumt, he magnus focaliiur 
Math» 5, 

E as letras, que wentfo nos que me ouvem, 
fe as virtudes qt>e refpeito nos que me vcm, 
ou fe encõtraram por divizas, ou fe dividirá 
por contrarias, nem o thema que propuze- 
mos differa bem o que digo, nem o Sanfto, 

que feftejamos differa, que dizíamos bem: mas como a 
o introduzir efte Sermam, q introduzo cõ obras de virtudes 
Evangélicas; gut feeeritx com letras de noticias fcientificas.- 

£ tdotucrit, encontro no aflumpto, que he S. Boaventura 
letras, & uirtudes, canonizadas por heroycas, acho no au- 

ditório q he efia Vniuerfidade virtudes,& letras, celebra- 

das por infignes, fica othema pera cõ S. Boaventura,& peta 
com o auditório como eu queria; aílim ficara hum,& ou. 

tro pera comigo como cu quifera. Porem fc as acçoens 
publicas, as nam viramos íogeitas a algum temor, nam as 
efperaramos dignas de algum merecimento.- que recear 

Dauid o cornflifto do gigante: Non potfum fie inccàdc, & 
nam o congreflo dos leoens: Apprtheaàtbam mcntuntiUeri>iKrg-^ 

fes que a juvenil ouzadia pera con as feras o retiro de hú "-39 .*7- 
dezerto a efeondefle, & a racional cautela pera cõ oGigan- '5 '*• 
te o publico de huma Cidade aaclamaffe: Dauid dtctm " 5' 
milid. Que tem mais q venerar amodcftia em feus bem naci- 
dos reccos, íj admirar ajaftancia cm feus mal fudados brios. 

A % Potfugit 
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Por fugir eftes, que nam dizem bem com a regra de 
muíha vida o Divino Francifeo, com a gloria de meu 
habito 0 Seraphim Boaventura, com o norte de meu 
Elludo o íutil fcoto, farei hum rafeunho da vida, na tref- 
ladacam da morte: que fe ho/e na treíladaçam do meu 
Doutor Seraphico parecia a morte devido aflumpto, quê 
fc treílrda de memoria em memoria, athe des pois de mor- 
to, he alébrança de fua vida immemorauel obrigaçam. Eu 
pregando quizera treíladar ncfte Scrmam a vida de S. Boa 
ventura, comoelle elcreuendo trefladou em fy a vida de 

intrjjltii- S. Francifeo. Aífim o quis dizer aquelle feu grande ami- 
on. d. Bi- g0 S. Thomas (que o foi grande) Sinamus fantttm quut 
o*u. leil.4 Uborat pro facto: efereve hum Santto a vida de outro Sa- 

do? Pois outrelladacra fyoqueo outro foy, ou treflada 
de fy o que o San&o he.'E fera opertendermos quer S* 
Thomas,quefeja S.Boaventura humtreílado de S.Fran- 
cifeo; & trefladado hoje fielmente, quero eu feja elle ho-; 
;e o noffo Evangelho trefiadado. 

Príncipes da terra, Emonarchas do mundo conflitue 
Chriftoafeus Dicipolos: Epera q fe nam dezaereditem na 
dignidade a que os fobe lhes enfina primeiro asobrigaço- 
ens em que os põe. Sois Sal.& fois Lux, lhe diz o Divino 
medre .• Vos efiis fal vos ejiis lux:: íal para faborear afli&os; 
luz para guiar errados: q he contradizer o luílre de voflV 
grandeza, teres titolos cm que fe publique a vofla vaidade, 
ôenam lugares em que façaes o que he vofla obrigaçam; 
& fe pelo q fizeres fores definidos, entam fereis melhor 
honrados; que fe as boas obras fafem, que fe tenha o tito- 
lo, ou o nome fern queftam, titolo fem obras virá afer 
quedam de nome. Hpnpotejl mitos absconds fupto montem 

; .•'! i A ' pofitom 



DE S.BO AVENTVRA 3 

pofitam: nam pode efcondetíe a Cidade colioc3da febre 
c monte, porq fubir pera retirar, crecer pera fugir, a vol- 
tar pera efconder.he aípirar a Gygante defmidido filho 
da terra, mas nam anhelar a homem genercío Atlante do 
Ceo. Hcque acccdunt lucernam: tocha acefa, pera que com o 
cufto de desfaferes em vos. venhaes ater a honra de illuí- 
trar a outrem; que prefuadircc hum Principe, hum prelado, 
hum Doutor, que o lugar do gouerno, a fede domagifira- 
do fe fiferam pera o deícanço da vida, & nam pera o mao 
trato da peffoa, hc etro da imaginaçam: mas aílim o fa- 
fem como o imaginam, fendo que o que deviam imagi nar, 
he o que tem por obrigaçam fafer; evema fer, entenderê 
que a gloria da dignidade, com que cada hum fe honra, 
cílà na íatisfaçã do trabalho com q cadahum] íe defepenha. 

Abranja atodos o altivo de vçflas luíes: Vt luctat omni- 
bus: pera que atodos firvão de exemplo voífas obras; q que 
nam reípeita a obrigação, anada move cò o exemplo. Ale 
de que fera exaíperar ao fubdito, confcruar o poito da 
fopetiotidade, & negar o remedio da influencia;& o efean- 

dalo à vida fas mais impaciente a magoa do coraçam: 
dor.de de trais vem afeguiríe , que faltarem a o que de- 
uem os prelados, he abrir aporta a relaxaçam des fub- 
dites; porq julgão lhe hc licito por imitação.o q vê nos pre- 
lados por exemplo. Nolite future quem am veni Jelvere le- 
gem: nam julgueis, diz Chriflo.da minha oblcrvancia, 
o que nam imaginaes da voffa diligencia; que fe eíta hetam 
advertida em guardar politicas humanas, qtie menoscui- 

dadefa ha de fer a minha em confeiuar leys Diuinas? 
Huma lo letra: lota vnum: huma íò virgola: Vms «pex> fe 
nam hade vet mal obfervada; poiqaley,que vos enfino, 

como 
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como nan he para mym, baftame delia o menos; porem 
como lie para vos, a vos toca obferuar o mais. 

Finalmente, quem aífim fizer.- Jgui fecerit: quem aífim 
enfinar, & dàcuerit: cite ( conclue ) fc chamará grande.' 
Mc rtugms voabitur: S. Boaventura fez o que o Euangc- 
tho diz qfe faça, enfinouoqo Evangelho diz que feen- 
fine, & logo entre os mayores Doutores ficou taro grade, q 
a huns fes que o foíTem, a outros cnfinoucomo aviam de 

fer. Nara eftà a deficuldade em alguém fe fazer Doutor 
ally, mas em enfinar a os outros, fim, como fe façam. 
Tenho o Evangelho explicado, & neftas vitimas palavras 
tonho também o fermão introdufido: & confiará ofeu dif- 
curfo das letras, que fe ham de enfinar, & das virtudes que 
fe ham de fafer. Se nam contentar, opregador o fes* Fecerit: 
fe a gradar, Deos o enfinou" Docucrit. O que fuppofto po- 

deremos atoribuir feu defeito, quando fe finta ao def- 
cuido da humana deligencia, & agradecer feu fucceflo, 
quãdo fe logre, a o auxilio da diuina graça. Efta invoco, 8c 
efperodo fpirito Sanfto per interceffam de Matia Rainha, 
ôefenhora noffa. Aue Maria. 

• > o *) 1 i > i *1 

Qui fecerit, Çf docuertt bic magnas 

yocabitur. 

ODVAS vefes grande S. Boaventura, he aquém 
chama hoje o Evangelho duas vefes grande: grande 

pelo que fes, fendo prelado: Qui fecerit: grande pelo, 
que enfinou, fendo Doutor; Et docucrit. Agrandeza de feu 
engenho, não fe oppozágrandefa de fua dignidade: vnifor- 
memente fe adunarào cm Sam Boaventura ofplendoc 

damitra, 
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damitra.co valor da fciencia, o lugar da thyara,cõ olugar da 
noticia, que fe Chrifto vnio otitolo das letras, com acoroa 
dos Eípinhos collocandoos igualmente (obre fua cabeça: 
Setiptum fuper caput ejus: coronam dc [pintsJupit caput ejus-, foy^uth.ij. 
peraque chegalícmos a entender, que quem atludava por "• 57- o4 

hum Chrifto crucificado,''como S. Boaventura eftudou, x?" 
fabia vnirno mefmolugar a mitra comoeftudo,a thyara cõ 
a (ciência; nam dando melhor lugar às honrras tj o coroava 
Princcpe da Igreja, que às letras que o appcllidauam Prin- 
cepe do vniuerfo. E aflim he que o venerou Roma cõ hum 
capelo, admirouo Pariz com huma borla: ôc fendo huma . 
honra degrào da outra, hum degrào, naõ eftaua maes alto S. 
Boaventura na cadeyra magiítral, que na lede Pontifícia. 
Tam grande era no mefmo lugar, que nenhum lugar o fa- 
fia mayor. As dignidades grandes da Igreja, grande o acha-; 
ram, peta defprefaias; as deficuldades grandes da Theolo- 
gia, grande o viram pera desfafelas: as controuerfias grandes 
de Europa, grãde o encõtrarã pera còcluillas: as grandes o- 
bras, que amuytos engrandecem, elle as fes grandes; as 
grandes virtudes a que poucos íobem, elle as executou 
majores; as grandes letras, a que alguns afpiram. em íeus 
eftudos, elle as infpirou grandes emfeus livros. Finalmc- 
te tam grande foy S. Boaventura que fendo grandes os 
lugares, que ocupou, fafia mayores os lugares, que ccu- 
paua. Grande verdadeyra mente por todo, fit em todo o- 
lugar. Efte pois fe ha de chamar grande: Hic magnus: voca- 
bitur efte, qifb avulta em todo olugar, fit nam aquclle, 
que cm hum (ó lugar avulta. ^ 

Grande homem foy Abraham pera huma efpada: Aitipuit „ 10\ Z7* 
glaâium: grande Ifac pera huma- bençam: Bcricdtxit: grande 33 31. 

B tIacob «.24. 
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i rvf7. i0Iacob pcra' huma luta: Lucfabatur: grande Saul pera hum! 
n. it. o4 prophecia.'iW inter Piopbetat: grande Ionatas pera hum* 
iS.n. i. amifade: Conglclinata eft anima Ionathx: grande Salamam pe-j 
tn~».n. r. ra huma parabola:patabuU Solomon'u:.cornudo coteiados cô 

David tantos gnn.ies & elogo David, & dies medidos com 
Deos, por quem toda agrandeza fe mede: aquelles grandes 
tnõ davam à Deos pelos péz, & David davalhe pelo co- 

utft.i}. tsçin: rtrumfècundumcormeun. Seque deíar tiveram eftes 
n.a. gnndes, que ficaram àvifta de David, depois de bem 

lit>onvn cedidos, bem pequenos. Lipomano difle, que David fora 
5. in ca- ®a's clue todos pobre, & humilde, Plane vir magnus, pauper- 
Uri. talem, dr bumilitalem amah at, dum ma)cjlatcm extreebat: gran- 

des palavras pera confafamde grandes? E navetdade, que 
fe fas grandes a pobreía, & a humildade,bem medidos com 
S. Boaventura todos os Grandes, Doutores, k Prelados, fi- 
cam â fua vifta bem pequenos; porque chegou agrandefa 
de S Boaventura a vnir aquellesdous impoffiveis, defer 
Princepe com pobrefa, & Doutor com humildade: Plane 

vir magnut dw- Mas eu tenho averiguado que fer David 
entre os Grandes o mayor, ou entre os mayores o Grande, 
foy que os outros eram Grandes era hum fó lugar, tile era 
todos. PaíTcm pella memoria os lugares defua vida. Paftor, 
foldado,General, cc ite>ã, perfegoido, Aulicò, validoRey; & 

acharam que foy Grande, quando pafior na funda, quando 
Toldado na cfpada , quando General no baftam , quando 
Cortefam no aceyo, quando perfeguido no fofrimento, 
quãdo aulico na harpa, quãdo valido no Confelbo.quã- 
do Rey no íeptro. Pois homem, que em todos os lugares 
he grade, fe/a mayor, q os q fam grandes em hum fó Ingar: 

Plané vitmagnus. Grande homem, «Sc duas vezes homem 

- grande.' 
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grande; Homo, & bomonatus cftinea: chamou o Prcphcta a pfil, 8?. 

Ghrilto;óc devia de ler pela excellencia, queihe dà a eferi- «• y 
ptura advirtindo que fes, o que .enfinou.- Cxpit lefus facere,. i. 
cjrdocert•: fes oque fes,como grande prelado.- Epijcopusani- 
marum veflratum: enfinou o q enfinou, como grande mef- 
tre: ^Magificr viam Dei in veritate doces: & fe tínhamos dito, mu 

que S. Boaventura treiladado hoje, era hum treílado do E- l6, 

vangelho, diremos, que copiado agora, he hum retrato de 
Chrilto; porque íupponho que pelo lacere, emque Chrilto 
fc exercitou em divinas obras; & pelio: Doccrc, emque fe 
ocupou em milagrofas doutrinas fc ocopioujo Fecerit, &o 
docaerit, deque S. Boaventura, divina, 6c milagrozamentc 
fes oque enfinou. Vou a explicarme. 

O Anjo deite Seraphim, S. Thomas quero difer, Dou- 
tor Angélico deite Doutor Seraphico, lendo os efcriptoJ 
de S. Boaventura (dos quaes fe dis nafua vida, q mais pa- 
reciam divinamente infpirados, que humanamente acqui- 
ridos; £)ri.e magis divinities infpirata, quam humanities acqu'tfir D]e 

ta videbantur.) levado da admiraçam quelhe caofava o claro fr.ofijcftt 
das poltillas, ofundo das matérias, o e legante das palavras, 4. 
o ponderofo das fentenças, que como Rayo de mayor cf- 
phcra,tam devotamente eferevia, tam fotilmente didtava, 
que illuítrando os que as ham, abralava os que as trata- 

vam: Qua legentes noa folum illuminat, fed in fiam av. ( que af- °^' 
fim fe difle dafua doutrina ). Admirado (como digo) S. ^ 
Thomas, preguntou a S. Boaventura que livros*tinha, q 
Autores paliava, que volumes corria? Que luppoíto alcan- 
çava donde lhe procediam tantas virtudes, {naõ entendia 
donde lhe manavam tantas letras? Efla admiraçam foj já 
de certos Doutores naõ dc Leys, mas da Ley,[que[vendo 

31 B2 naõ 
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nam tiinha Chrifto livros por onde cftudalTe affombravaõ 
ato dos ("eus ftudos.- Quomoào bic titctM frit cum non dedif- 
cerit? Chrifto tantas letras, fem ter livros? Sam Boaven- 
tura (cm ter livros tantas letras? Ah como cuido que hç 
Sam Boaventura hum retrato de Chrifto! Chrifto diffe 

low. 7. qae os Teus livros eram feu eterno Pay: Qu&cumque au• 
,J* divi <t Patre meo, nota feci vobis. Sam Boaventura rcfpon 

deo a Sin&o Thomas, q os feus livros crão aquelles.Sc cor- 
rédo huma cortina lhe moftrou hum Chrifto Curcificado. 
Agora digo eu, q quem enfinou a S. Thomas, o bem que 
dereveo.- Bené (cripfifti: difls aS. Boaventura o bem que 
enfinou, Docucrit, & os que vem.tiueram ao mefrno Chrifto 
por meftre, & por livro fem hum ao outro fe ava-ntejar no 
que Couberam, levam mal, que os q os feguimos prefuma* 
mos ventajem no Caber. OCaber bem fey.que nam vem 
por herãça, mas pode vir por immitaçam: immitemos nos à 
quelles dousiguaes, 5c nenhft de nos ferà mayor: mas coi- 
mo de viàmos da quellas nolTas primeyras regras, Comos os 

primeyros que defeaminharaos nolfas doutrinas. Sc o- 
• ; lugar aífím como he para diCcurfos, fora pera íentimen- 

tos, accommodada era a occafiam pera nos fentirmos; mas 
vamos ao q S. Paulo aqui fentio. Dizia cllcqofeu livro 
cera a predica era Chrifto crucificado.- pudicqmus Chtijlu, 

% Ai cUr ^ fj{C ír/iC;jjxum: eo mefrno Chrifto crucificado era o livro 

** x -■' de S. Boaventura pera atheologia. S. Paulo foy o mayor 
pregador q no mudo ouve, & tudo tirou do Teu livro.-qS. 

Boavetura nã ouve no mundo mayor thcologo, & tudo do 
feu livro tirava.he verdade q Boaventura, <Sc Paulo o feu li- 
vro foy no múdo hu fò, mas tambsm he verdade que hum 
& outro foy hum fò no mundo. 

v » Defciej 
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Defeiej entéder, & cuydo tf nho entédido aquelle dito 

latino.- Homo vriuis libri: o grande letrado hc hcroé de hú íò 
livro, & aííim deve fer, q não tendo S. Boaventura mais que 
hú livro lò: Cbrifiú, & hunc cruíifeu: fcy homem tã grande 
letrado, q nam fey mais letrado homem. Grades homes ve- 
mos no nuido, q naõ tem livros, grades livrarias incontta- 
mos nos,q nam té homes,& he a caufa,q a eflas livrarias falta 
hú Chriflo homem, & à quelles homês não aHiflc hú home 
Chrifto.-o certo he q fé Chriflo, né os homês íe aproveita 

dos livros.nê os livros aprovcitãoaos homês. O livro nam 
ha dejfer outro, q o de S. Boavétura, fe queré achar boa vé- 
tura no livro, porq olivro mais bê aventurado ( demos efie 

titolo a hú livro Divino ) he aquelle q tudo tras, & tudo té; 
& o livro do Doutor Seraphico, dis delle a Igreja, q tudotc 
& tudo traz:£ccf liber profmtur in quo tetu uúnttut. traz o pro- £x^i 
fundo pera a quelle q ccpufer fúdas matérias,^/ fieerif.lê ' 

o claro pera a quelle q enfinar corrêtes doutrinas.-(jrdocutrit. 
Aqui parece atirou o diícurfo deSalamâo, que no pro- 

logo defte livro, ou no proemio defla obra, vendo em 
•efpirito a vriam do verbo ao homem, diílc, que era afabe- 
doria defte luro Chriflo ccroo huma fonte, & como hum 
poço: Tons bortorum puteus a quorum: & que conbinaçam, ar- c*nt 
gue Iufto Orgelitano, tem hum fa bio com hum poi,o, & n. 
com huma fonte? Afonte nam commnnica as agoas que íe 
lhe ajuotam, epeço nrm rectlhe as que lhe entram? 
E defla forte nam fica lendo a fonte hum derretido pró- 
digo chriflal? Opcço huma avarenta congelada prata? 
Alfim odifem os cultos: ccmo logo quiz Salamam que o 
feu fabio Doutor folie fonte, & folie poço, oppoflamente 

advettido, ou advcitidamente oppofloj iem ptíeusX Digo 
B i oqnc 
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o que me ocorre: logo direy o que a outrem ocorreo.' 
Hum Doutor fabio ha de fer poço, & ha de fet fonte: 
hade fer fonte que communique o que tras, ha de fer po- 
ço que recolha o que tem.- detal forte fe ha de 3vec na 
occnpaçam de feu officio, que manifeftando o que fabe, 
conferve o que entende, pera que de novo và fempre en- 

Tulius finando o que de novo for fempre defcobrindo. Noa om- 
nia ejfuado ( difia oTulio) Vt femperaovus veaiam. Ifto me 
ocorre; o que ocorreo a Orgelitano, he ifto. Salamam( diz 
efte feu interpccre) compara a fabedoria de Chrifto à fó- 
te, peloque tem de clara: ao poço pelo que tem de profú- 

Orgalitio da: Profundam Dei faoicniUm cumpreficuitate conjunxit. Não 
fei que melhor fc diga a os fabios que aqui me ouvem: 
Quem enfina, fenhores, ha de ter aclarefa de fonte, Sc 
aprofundidade de poço, porque enfinar o que ninguém 
alcança iffo nam he ter clarefa de fonte: enfinar o que 
ninguém eftima iffo nam he tec profundidade de poço: 
ha defer afua doutrina tal que todos apercebam, tal que 
todos a admirem. Peraeflc effeito leam olivro de S. Boa- 
ventura, que vai omefmo que ler na fonte, ou qne tirar do 
poço: do poço hum poço de profundas letras, da fonte hu- 
mafonte de claras noticias: porq nefte liuro, he q S.Boaven- 
tura dcfcobrio.ôc aiuntOu clareza, & profundidade: PrcfiídX 
Dei fapientiam cum perjpicuitate con)uaxit. 

Com tudo tenhome prefuadido, que enfinar o dcncul- 
tofo da profundidade, com o perceptivcl da clareza he o- 
brigaçam a que muytos fogem, Sc he dom que foge amuy- 
tos; porque huns aífim fe efprayam na clareza, que parefem 
fontes: outros aífim fe fumergem na profundidade, que pa- 
refem poços, comqueiicaai as letras afogadas, dc mais não 

Mp o h 8 hc 
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he em hum poço dclet ras. A nenhum defies (Ton ara eu 
grande Doutor, nem o Evãgelho lho chama,a S. Ecat cttira 
fim, porque he a Tua doutrina clara, & juntamente profun- 
da: pois cc aclareza alumia, &cõ apiofur.didadc ir fama.- 
Cuius doctlina devotafa fida, & Serafina t.m folum iluminai, L,p yt 

fid ttiam inflamar, fezfe peia alumiar os entendimentosAy,^. 
cu veio que abraza os coraçoés: ahy confifte a fua profundi- 
dade, que fendo eípiculativa pera as ncticias, he pratica 
pera as virtudes: he doutrina retratada pelade Chnfio,& 
ttcfl jdada pela do Evangelho, que formando hum Doutor 
prefeito enfinalhe o methodo da fua doutrina; frurit&do- 
tuerit. Tal ha defer adoutrina do perfeito Doutor, que ha 
de pareferqne enfina, & ha de moflrar que obra: hafe de 
didlar pera que os entendimentos fc alumiem, & hafe de 
enílnar pera que os coraçoés fe abrazem: hale deapplaudir 
peia efpiculaçam intelle£liva,& hafe de venerar pela praxe 
virtuoza; e logo virá aproffididade do inflamai,cccordãdo" 
cô o Fecerit, & aclareza do llluminat, difêdo bê cõ o Dccucrit. 

Nova Thilofofia achey cm David tratar de prefuadit- prj 
nos, que nas maôseflava o entendimento: J'avit ( dizelle ) f ' 77' 
to: lnintáUtt.lus manuum fuatum: & na verdade bem lido efie ' m 

Chriflianiflimo Philofofo em outro lugar cfcrcter tile, ij as ». 
mafis fe fiferam pera o trabalho: Lalores manuum fuarttm quia 
tnanducabis: ifio como pede let? O cntendirrcte nas rrrôs* 
Seas maõsfam o inflrumento com que íc tiabalha, Lalo- 
res manuum fuarum, como pode (er o f rterdimr rtc tem q 
fe enfina:/» inttUflibus mar.uum (uanmi Ai nuos fervircm 
de entender,&dc trabalhar? O que grande trabalho meda 
o chegalo a entendei! cõtudo enitndamolo affim.oEn- 
tendimeqtc heopielo da efpiculaçam acndtfe cila m- 

prime» 
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prime, as maos fam a offkina da praxe, aonde ella fe ex- 
ercita, Sc vnir David a efpiculaçam, Sc apraxe, he del'cjat 
que fc dem as maôs a praxe, & a efpiculaçam, que nam 
difcm bem fabermuyto, Sc enfinar pouco, ou que valo 
mefmo hum fabio là dentro no entendimento de grandes, 
& famozis noticias, & qua fora tomado às maos nenhu- 
ma pratica de fcientia: que iffo nam he ter o entendimen- 
to nas maos, nem ter maõ pera illuftrar entendimentos 
como o Evangelho manda: guifeccrit, & docueiit, Sc S. Boa- 
ventura enfina.- Illuminat, 

Bem creyo eu, que efta hd amayor deficuldade daz 
letras, ou dos Doutores, que as profeffam: cnfinalas, & in* 
troduzilas: introduzilas fafendo, enfinalas dittando: mais 
claro, introduzilas pelo caminho da virtude, eníinalas pe- 
lo caminho da feiéneia, porque Doutor que tal obre fup- 
poem o Evangelho, que o nam ha de prefente, mas que 
o averá de futuro: Hic magntts vocabitur. ferá, mas ainda 
nam he chamado grande Doutor o q aíCm o fifer: Qtú fe- 
cerit, Sc aífím o enfinar: & Doeuerit: por que ainda q alguns 
eníiaem, como fabem, nam (éy fe fazem, como enten- 
dem, nam fey fe a juftam o entender com o obrar; o 
difcurfarcõ o difeorrer? o perfeber cõ ofalar. Eu naô duvi- 
do do bê, q fe percebe; mas reparo no mal, q fe fala; Sc en- 
tam notto, q fendo boa 3 efpeculaçaro, naõ he allim aprati- 
ca: tomara eu a pratica melhor: prinfipalmente, que os fa- 
bios conhecemfe pcloq praticão, ou pelo qne falaõ.- Lo- 
ílucre, vt cogttofcawts te: Sc experimcnftdo tem omundo, que 
o didintivo dos Doutores Fr3ncifcanos foy fempre entre 
nos praticas fans, lingoas incurruptas. Ao no (To Doutor 
Santto Antonio pela incorrupçaõ da lingoa, oconheceo 

moytos 
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iriuytos annos depois dc motto S. Boaventura-.o Ihgtube* 6 ^ 

nedicl/ii diílc o Scraphico Doutor, tendo a lingoa dc S. An- ;r 

tonio nas maos,& S. Boaventura cento, & feccnta Annos 8. 5. 
depois de enterrado, trefladandoò hoje s nova Igreja de S. 
Francifco Lugdunenfc pela lingoa incorrupta o conheceo 
o mundo todo: Labia, dentes, & lingua in milLo aviiali Jlatu, / j 1(o 

nut colore deminuta, reperta(unt. Demaueira, q avendo em a 7yatl'fj 
minha fagrada família Doutores de eminente eípiculaçaõ, Uft. 6 
todos eraõ de excellente pratica-, po q nenhum deixou de 
ter excellente lingoa; bera q a inda aflim alguãs nos tê per- 
feguido,& naõ fei íe nos perfeguem ainda licje.- com tudo, 
effa culpa temos nos perdoado com o fílencio, mas nunca 
cõ a refaõ; que fe a naõ tem pera a nefia ofenfa, como à a- 
vemos deter pera a fua defculpa? Chriíto achoua nos,q fala- 
vaõ mal delle.- Ignofce illis, quia nefiunt quid fociunt: repare.- 
os q de Chrifto falaraõ mal confta do texto, qeraô ícribas 
Doutos, pharifees letrados, & mnytos hemês Doutores: ôc 
he coufa bê pera ferir, q o falar mal nes letrados, tenha por 
defculpa a ignorada; Ófefciunt: nam delculpo aflim os que 
falãomaldos fabios, mas advirto, q fe o feu msl falar nam 
he muita ignorãeia, naõ ignoro 5 he pouca aduertencia; 

Diram, que nem todos os Doutores podem fer co- 
in o S. Boaventura, cmquem a cfpiculaçam era o meCj 
mo coma pratica, nam degenerando ofeu perícber en- 

tendido do feu falar ajuflado: aflim o digo eu também: 
porem como os fabios nam íabem tudo, mcftre cada 
jium o que fabe: quem no pratico for mais efludiofo, a- 
junte no pratico o feu efludo, & quem no efpcculativo for 
mais vifto.fintafe na opeculaçam o feu fruto: faça cada hu 
o que pode, 6c logo nara averà queixas contra o aue cada 

" v, .. i Ç ' huji 
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ha fas: Quifucrir. nem fentimcnto contra o que cada 
hum d is: cr docuerit. 

Ao cego, que o era de nacimento, ao aleijado, que cf- 
Mui.s.n. tava v p0rt3 maodou Chrifto que foflfi ao facerdote: va- 

jilyn 4 & oftwhte pcerâoti: & Pedro que olhatfe pera elle: Refpi- 
' ce in nos.- vim comigo; ao feu aleijado quer Pedro, que fe 

exercite nos o lhos: Rejpi.ce. Ao feu cego, quer Chrifto 
que fe exercite nos pés: vide. E a refam? Não he cega né 
aleijada: o cego tinha pès, mas nam tinha olhos: o aleijado 
tiniu olhos, mas não tinha pés: o aleijado podia ver, mas 
nam podia andar.- o cego podia andar, mas não podia ver. 
Ahfy.! Pois mãde Chrifto aquém pode andar, que ande: va- 
de: mande Pedro aquém pode ver, que veja.- Refpice:que 
faieivdo cada humoq pode, nem Chrifto fe avia de quei- 
xar de que o cego fomente andafie, nem Pedro fe avia dc 
fentir de que o aleijado fomente viíle. A efpiculaçam, que 
a qui parefe confifte no ver, a pratica que a qui cfta no an- 
dar, nam fe acli3m vnidas em hum fò, achãfe repartidas 
cm dous; q nê tudo íe acha em todos, nem todos fam pera 
tudo. Pois que remedio? Quem tiver o lhos efpeculativos; 
veja por efícs livros: Refpece: quem tiver pès práticos, ande 
-por efles tomos: vade: &fafendo cada hum oq pode dire- 
mos, que fe encontra em todos repartido, o que fe a chi 
cm S. Boaventura adunado, que he hum a pratica divina: 
J$ui fecerit: & huama efpeculaçam mais q humana.- &docu- 
trif. & ficará cada hum por fua parte, tendo grande par- 
te no Evangelho, por que o cluraará em toda aparte grã^ 

de: Hic maçnus vocabitHT. 
Amuytos homens ouço Eu chamar grandes, fem o 

ferem > a outros ninguém os chama, fendo, que o fam: & 
.;.i avendo 
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avcndo grande dor, &/ufto fentimento nos bererreriics 
dc lhe nana darem o nome que fe lhes dcvr,& de o attribu- 
irem a quê nam he devido, preíuadimc de n ym pera myrn, 
q melhor ficavam os grandes, que o eram, km lho chama- 
rem, que os chamados grandes, fem ofererr: pciq ncme 
que fe dà a quem o nam merece, he hum ncme que felhe 
chama. De forte que vos chamaó hum nome com que vos 
afrontaes, quando vos dam o nome que nam mereceis. 

Aquela repofia,qo Bautifla deuacs Embaxsdores dc 
Hierofolyma, bem põderada, maes pareceo queixa de fenti- 
do, q folução de cófultado.- poiq levantando o Bautifla a 
VÒs:Vox cUmatir, refpõdco: Nonjurn Fgo Cbrijlus: nam fou íom u 

cflcqdifeis. Ea onde atira efte deíabriméto do Bautifla.? A- 
onde caminha cila íua fevcridade? Por vétura chamarélhe 
Chrifto, crachamarélhe algú nome, pera rôper em palauras 
tj mais parece defeza da pefloa;q rcpofla da preaúta? Ah/ 
Que o Bautifla como era muyco entêdido, no deferto em q 
ellava, fabia os primores dosq na Corte Vivião,& os cílilos 
dos q cm as Vniuerfidades fe creavam. Nas Vniverfidadcs, 
Sc nas Cortes os mais políticos, & os mais letrados era 
lhes dando húnomeqnam merecem, prefuademlc q hc 
hú nome q lhe chamão: refpôdcm em alia \ òs, q nam (am 
efl'es qdifem. No»fã ego. O Bautifla bem alcáçava q não me- 
recia o nome de Chrilio: pois cru O querem q fe não finta 
& fe não def. nda, quãdo lhe than ão hú nome. Mefsias es 

tu*. Por efle noflo difeorrer a muyta gente vemos no mu- 
do afrõtada: quero dizer a muyta gente fe chama nomes, 
porq a muyta gente fe põe notres, tj não tê; q he o melmo 
q chamar gràde aque o não he. Saul metido agrade Pro- 
pheta era pera eílranhar. Saul inter rropbetas,Abfeláo metido 

Ca a grande. 
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» • i ç a-gtan le oppozicor era hú cfcandalo: Solicitabat corda viro- 
i nn. O Mordomo da Candace metido agrande Icnte.cra 
*■) *< huna fern faboria. Iatelligis ne qua legiti Eathc Pedro 

í3* metida agrande architeto era huma ignorância.- tvtfci 
eat qu'X diccrct. Refolvome que fam afrontas os grandes 
nomes, nos que nam merecem, que os chamem grandes. 
A S. Boaventura, ( norte ij íeguimos nefte difcur(o) cha- 
mou S. Thomas grande San&o-" a Vniverfidade de Paiiz 
grqie Doutor: o Papa Gregorio, grade coluna da Igreja; 
& o, Evãgelhoem tres palavras o chama tres vezes grande: 
grã ic coluna, grande Doutor, gráde Sãfto.- Hic magms vo- 
cabitur. Nam faõ as palavras maes de tres; efte fy que he grã 
de e n poucas palavras: Hic magnus vocabitur: porque pera 
grade tem o que hu grâde ha de ter; de grade a realidade, 
& de grâde o refpeito; que vai o mefmo que fer grande 
ainda que lho nam chamem: porque ido he fer gran- 
de na realidade • & liam de chamarlhc grande, fendoò, 
porque ido he fer grande no refpeito. De forte que 
o verdadeiramente grande ha de feio no nome , & na 
peííoa. 

. _ DiíTe David, & ovçam como o diííe; Magnus in Iud&a 

n ' ' Deus, S" magnum in Israel nomen ejus: Deos lie grande 
( dis o Propheta Rey) na realidade, & he grade no refpei- 
to: he grande no refpeito, porque todos lhe dam o no- 
me de graude: Màgnumnome: he grande na realidade, por- 
q todos o veneram grande na pefíoa: Magnas Deus: fem de 
pêdcncia do nome he Deos na peíloa grâde, &cõomereci 
mêro da pefíoa, fe da a Deos hú grâde nome: Magnum no- 
mê. O Anjo nam fe cõtentou cõ dizer â Senhora, q o Ver- 

'o-V 00Encatdofcu ^ ehamatía grande: Vocabitut Filiai 
, Dei 



Dei: mas també a cert fii 
er/t magnas. All q bem 

& do Voiabhui: pera 
enve;a q o :er grade 
per rtipeito de qui 
niêto de que m era 
eflava o giande ta 
deza do nome, & d 
& humildadetc)igio2 
troritolo Jrirupe era 
cozinhas da uligiam capava niyras vczes 
apurpura. 

Quando en encontro a Chtifio, pcrdo de parte feus 
veftidos: Dtfc'uit vejlimenta Jua; pera lavar pès de barro: • 
Cepii/avarepedes De/cipulerum, & topo tom S. Boaventura 
largando tuas infignras pera esfregar nos prates o barro, 
& lavar nes pobns cs pés, ajtílon e c.utra tez com o re- 
trato de t hnflo: & fe Chtiílo ntlla ?cçam difle que o fa» 
Zia, como grande Meftre, & Senhor: few t/s mt w^Jier, & 
Domine: S. Beavetura em acçaõ femelháte ofas con o grã- 
de Senhor, & grade Mellre: Magnus vecabitar. Ffle exeplo 
do Domor Seraphico, nam o pollo elperar nos Doutores 
da Vniverfídadc total mete adequado; mas he bê q o efpc- 
te de algúa maneyra parecido. Seja eftc o parecer. S. Boa- 
vêtura fedo hú grance Doutor íoube hrrar rãto a S. Ffã- 
cilco, q julgou fuás cofinhas merecedoras das rrytras& das 
purpuras: nam querotáto dos Doutores, mas quero, qao 
menos faybâo hôrrar a S. Frãciíco em íeus filhos, como 

S. Roavmira foubc, ainda á quellesq nam eram feus Foy 
o cazo, & a cazo o digo, Deram coi Paiiza S. Boaventura 

a cadeir^ 



nempo na vniverfidade 
achavafe ao mundo 
údo, quê íòm>te era- 

o Doutor Seraphi- 
igclico o excedia, 
igual, mas na ida- 
ntandofe S. Boa- 

S. Thomas, como 
faber! Oh Prodígio 

ai/ Large Zrram afeu Ir- 
a primogenitura! q entre Irmãos podefer inte- 

refle largar hum a outro o morgado, mas entre amigos lar- 
gar oprimejro lngarj pêra ficar em fegundo, naó tem fegun- 
do o amor, nem o ha deter a amifade.- Maforem diletfionem 
nemo habet. Larga S. Boaveuturaa cadeira.Oh Doutor gran- 
de/Oh grande fabio! Tanto foube S. Boaventura, q foubc o 
q ninguém chegou afaber: todos fabem pera levar huma 
cadeira, mas faber pera largala, fó S. Boaventura o fabe. Po- 
rem notem, que acadcira^he foccflb de boaventura o lar- 
gala, mas naò he acçam de boaventura o perdcla.- naõ digo 
euoperdcla aella, mas nemoperderfe nella: a cadeira 
fabe S. Boaventura largala, mas naô fabc pcrdela, porq per- 
dcla he defar, Sc largala he bifarria. 

Bifatro ficou Iofeph.Sc defayrofo Adão.-Adaõ achãdofe 
fé vertido: Iofeph vendofe fé capa: hú no palacio cm q fer- 
via, outro no Paraifo em q mandava.-Sc bê fe vioa difpatida- 
dedofoceflo, porq em lofeph o ficar fem capa foy nomú- 
dobé aplaudido, em Adaõ o ficar (é vertido foy no muda 
bé chorado. Hú miido inteyro lamétou crta perda, & fefte- 
jou aquella falta: Sc^qrefâõ averà pera que a lofeph fem 

capa 
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capa o celebremos gétil homê, qpode aparecer: Egreffius ejl ccn. yn. 
jorás: & Adaõ fé veflido o fintamos homê, ío pera fe oeul-I0* 
tar. Abfcodit fe, S. Bafil. de Selufia cntêdeo nefte cafo, q Io- 
feph inda q perdera a capa, nõa perdera a virtude; & q A- 
daõ cõ a virtude perdera juntamete a capa.- Iofeph ( difíe o S. 
Doutor) Pallium ami/it, non •vittutem, quod rton cernitur in \^í- 
dam.Tudo difie quê dilíe, q íó era pera aparecer o virtuofo, 
& pera viver efeondido o íem virtude: Abfccnditfe: q fe o vi- 
cio ocupara menos lugares, naõfe achara em tantos luga- 
res o vicio; mas como o Orbe defte mundo politico, íe ef- 
triba nos poios de errados di&araes, nos retrogados gyros 
de feu governo encontramos ahum canto as virtudes, & to- 
pamos os viciosacada canto: roim politica, pcor di&3me, y-f F(lg 

peífimogoverno.-Non equiàem invideo,tnirot magis: aílimo 
difia ha muyto tempo primeiro, qnos hum cortcíaõ Gêtio. 

Mas Iofephfcomlicença de S. Bafilio) naõ perdeo a ca- 
pa, porq a eferiptura dis q elle alargou: Relitfo pallio: Adaõ 
fim, efle foy o q perdeo o vefiido; porq a Igreja affirma que 
elle o perdera: Stolam immcrtalitatis, quam perdidiin proven- 
<ationtprimi Parentis. Ifto he oq eu andava bufeando, pera 
prova do q hia diíêdo: a capa quê a larga fica bê.- quê a per- 
de fica mal: de forte q de largar aperder vay quafi huma 
difiãcia infinita: vay o q vay da virtude ao vicio; dagraça à 
culpa: da innocêcia ao peccado; vay finalmente o q vay de 
hum Adaõ, queperde: Ptraiài,ahum Iofeph q larga.- Relicío. 
Largar acapa, que merecia lograr fabe Iofeph mas nam afa- 
be perder: largar a cadeira que merecia prefidir, fabe Sam 
Boaventura; mas nam a fabe perder; que fe quem perde he 
o que vemos, & quem larga he o que vimos, em Io- 
feph temos o maypr homem quando larga acapa: Demi- c>r.^ 

[ nus n. 2. 
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nus era/ cum eo: em S. Boaventura o mayor Doutor, qmndó 
larga a cadeira: bicmagnas vacabitur. 

Mas fe largarhuma cadeyra hc louvor tam aplaudido i 
como envejado em S. Boaventura, fera pera envejar, & 
a plaudit em os Doutores as cadeyras, qne lhes vemos lar- 
gar? Naõ: que naõ vi cu coufa em huma Vnivcrfidade 
maes pera cftranharfe, Sc reprehenderfe, que largar cada- 
hum a fua cadeyra. Trago por exemplo, fenhores, ledes a- 
cadcyra de S. Thomas, ou de outro qualquer Doutor? Poa 
is naõ largueis as fuas cadeyras. Direis, que S. Boaventura 
largou afua; Scfafer o que S. Boaventuta fes, & eniinaro 
que elle enfinou, he oq vos tenho perfuadido quafi huma 
hora ha nefte fermaõ: Qui fecerit,& docuerit: alfira parefe, 
que he; mas naõ he aílim, como parefe. S. Boaventura, 
he verdade, que largou a fua cadeyra, mas reteve a fua dou- 
trina: pois fenhores, fe leres de algum Doutor a cadeyra; 
naõ largueis a fua doutrina; que ha grande differença entre 
hum, «5c outro largar; entre hum, «5c outro reter. Reter a 
doutrina. «Sc largar a cadeira, he hum trabalho fem intere-j 
refle, iffo he o qne S. Boaventura fes; reter porem a cadey- 
ra, Sc largar a doutrina, he hum interefle fem trabalho, ár 
iffo he o que eu naõ fei fe agora fe fas. Pois fenhores, a- 
boa refam do&a (como d\icm),Swe doãore, eflá ditando, 
que quem fufpira o lucro, que finta a moleftia, & que quem 
anhela o interefle, quefe difponha ao trabalho, que ter a, 
cadeyra pera a comer, & naõ pera a enfinar, julgo, que 
qnemafly ativer, o mandemos abrir, Sc revolver a quelle 

n. 9. antigo livro do Apocalyfe , & achará nelle, que entergan- 
dofe ahtim Doutor, que era Águia, lhe difleram: efle li- 

vro, Doutor duas partes ipclue, tam entte fy comportas, 
que 
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<} huma fem a Ouh3 parecer! mal, vnrias ambas parcccraô 
bem.- Vinha afer o myfterio, que o li vrò queria Deos, que 
aquelfefeuDoutor oleie: Aesipr. & o comcfc.-devora: per' 
maneira, que vmfle© proveito de quem ccmC.com o tra- 
balho1 de quem ie; af moleftia efa IrÇaõ, ccm o interefle da 
Atantença; que cuidar cftc, ou aigom outro Doutor, que 
hàde Fevar o que fc come.- ekwra, fem diôar o que fe !tf: 
Actipt, HTo he querer eonfcrvár cr íivro pera o fufiCr.to, & 
nam fer olivropera o trabalho; ou, que vai omeímo, re- 
ter a cadrra por me nafrr faltar o híero, & largar a doutrina 
por me fivrar der enfado. E he bem fenhores, que sífim feja, 
O que per* hem- naõ ouvetí rronca afiim de íer? 

Muyta graçí acho cu a-Sauf queix.rrfc muyto de q dan-i. 
dolhe Deos a- Coroa de IfracP, lhe tttaífe antes derempo an. jT 
coroa.- affim cntetfdb eu os femimentos em que rompia, 
tsqueyras que formava, as énvCjas/ cta que ardia, os odh 
os em^ fe 3brafa vir contra Davfth porq como efle lhe avia 
tfc fòceder ira ccrfoa a-qui atitavam os ottfos, as envejaf, 
15 queixas, & os fentimentos de Saul:Atgrépreb*t Saul(diffd 
Hugo Vitorino) SiMfucítSbe in rcgio dradi mate t)avid: pois,or- 
valhame Deos ^ quer, ou que eipera Saul? Dcramlhc fem 
oppofiçam a coroa? Sym: & comqueobrigaçam lha deram? 
Cõ nam faltar a fua obrigacám: míats. E faltou alguma hora 
Saul? Tanto faltou, que aiudk agora falta: cortio quer lo- 
go, que !ite rtaò tirê a corôa d'que fè obrigou, feellc tira a 
coroa a íua obrigaça-m? NW pdde ífct, que tenha SaUl 
coroa, fem apençam cft coroa; rem hum Doutcr aca- 
deira fem a'obrigaÇ3m d.r c.idein: a coroa tem Ley pro- 
pria, que nella fè ooWVva; a cádeita materia propria, q neT- 
la fc enfim: eortía a qtiem ftlta afoa Ley he cOtoa, cj pode 

D perdctfç 
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perderfe, cadeia a quem pode faltar à fua materia, he cal- 
deira que jngnji quvera de darfe.- huma porque imitara.pre- 
maticas eftranhas. outra, porque fegirà doutrinas ertrãgejç- 
ras. A doutrina de S. Thomas, que hei -He. tudo em húa. 
palavra, he Angelica: a daefcola media, que he.? He tudo; 
he o coraçam das efcolas, q como he media trafemna no 
meyo do coraçam: a doutrina deScoto qhej" Ainda que 
Vos o quereis, nam quero que fe/a mães.- béqaindaqueo 

nam queiraes, nam quero que feja menos: & entam our 
vi jà fermocinar entre doutos, q os lentes de San&o Tho- 
mas, & de Scoto, nam deixavam de di^ar as íuas doutri- 
nas maes, que pelo amor natural, que tinham aos ou- 
tros meftres: aflim o creyo: argumento porem contra os 
qup aílim o dizem. As outras doutrinas tendes natural 
amor? Concedo que he bem tido: mas fc âs outras ten- 
des natural amor: â doutrina de S. Thomas,& Scoto, esq 
tiveres fuas cadeiras, nam podeis negar que tendes de- 

vida obrigaçam, & huma obrigaram devida, cu aquero 

«âfw.11 explcar. ; zo 

A converfam do mundo nos premitivos annos da 
Igreja cometeo a Deos a doze Apoftolos, & a Sam Pau- 
lo, ainda que nam era dos doze. Com tudo tenho 
advertido, que repartida efta glorioza obrigaçam da fè, 
entre files primeyros profefiores, & merttes delia, a 

M t 4 r. q11^3 converfam que coube por fone a os doze, cha- 
ma Chriílo pefca: Fariam vos fieri pifcatores hqmnumx 
á converfam que por efeolha veyo a Sam Paulo, cha- 

i ytdph. ma o mefmo Sam Paulo batalha: Bonum certamen ctria- 
m- 4 n. vi; Sc que tem a converfam do mundo, pera fer batalha, 

qnando S. Paulo a folicita, & pefca, quando os doze a 
procuram? 
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procuram? Scacõverlíam do mudo cm todos eraamcf- 
ma, quãto ao fim de fcu intento, pera qera diverfa, quan- 
to aos meyos de feu trabalho? Paulo ccm hurr.a çl- 
pada covertendo a golpes, os maes com li uma rede. 

. convertendo a lanços? A rede convidando os homens 
d agoa, a elpada obrigandoos ao fangue ? Seia, que 
como os convertidos, no íentido de San&o Hylario, 
Vinham pera o peito de Chriro: Laias aperuit, vt bo- ' J" 
mines reduderet, nefle aberto Sagrado peito, achava are- UMn zj. 
dc agoa pera íeus lanços,&âelpada fangue pera feus gol- 
pes: Evivit fanguis, & a qual Creyo apiedadc do d if- Jean ín 

curfo; & vou a refponder ao meu intento. Ser em ^ *" 
Sam Paulo a convertam domundo batalha: Bonumcti- 
Umen eettavi: & nos doze Difcipulos pefca : Fadam 
vos fieri pifeatotes bomninum. nam he outra coufa, a meu 
entender, mais que enfinaremnos efies Divinos Mcftres, 
que aílim diftauam no mundo a materia de fé, como 
cada hum delles tinha por. obrigaçam: porque aquel- 
les, em cujas maõs achamos redes, enfinavam pefcandO; 
aquellc, em cuja maõ vemos efpada, enfinaua ferindo; t 
donde em Paulo, que tras na.mac huã efpada, a fua dou- 
trina por obrigaçam, he batalhaxetrtamtn: nos doze q trazi- 
am nas maos redes, afua doutrina por o brigação he pefca: 
Fadam vos fieri pifeatores homimW. qformar batalha cõ as 
fedes, & enfinar lanços com a efpada, he faltar á obriga? 
çam:comque focede, que metida á efpada na agoa na- 

da pefca, & pofta em campo a rede, nada venfe. Adou- 
triua de San&o Thomas, íe he rede, ainda afiam hc 

• doutrina Evangélica: a doutrina dc Scoto, fe he efpada, a 
inda afiam he doutrina. ApofipUca: i vejam qual hef Se efta 

v. ■ Dg ■ •. 
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he efpada, naõ a façaõ rede, fie fe aquella he rede, nãoa cõ* 
vertam em efpada: que faltaram a huma obrigaçam de vlt 
da, per huma inclinaçam inordinada. 

As inclinaçoens da naturefa, fe fam macs forçofas, nan 
fam macs neceffarias, que as da obrigaçam; porq faltac 
ao que a naturefa ordena, pode fer virtude, faltar ao que 
a obrigaçam pede fempre foj vicio; & dado que fem nota 
de alguma fenfura, poflfa a naturefa affeiçoada inclinamos 
contra a o brigaçam devida, devem os brios de huma obri- 
gação refoluta venfer os irapulfos de huma naturefa affeftu- 
ofa. Là entrou Chrifto na horto a agonifar, & a pedir: Sc 
fendo as agonias grandes em quem roga, quanto mayox 

inc. xi n. eta a agonia, tato Chrifto macs rogaua: FaBus in agonia fro- 
44v Uwuí orabxf. mas quem as penas ama, repete as ca ufas por 

padecec maes penas. Neftas afflicçoens, que padecia a 
alma, fe desfafia com fuores o corpo: facias eftfador ejas, ta- 
quam guta janguinis decuttentts in tenant. Seem tam divino» 
recôndito myftcrio, pode ter lugar mortal difeurfo, ou 

humana Philofofia, a quelle fuor de Chrifto, ouvera de 
fer agoa. fie nam ouvera de fer fangue: porque o fangue 
diffe Chrifto, que o avia de verter: effundetur: mas nam 
-diííe, que o avia de fuar: fie por outra parte eftá, que o 
fuor do corpo affligido, he agoa, em^ humas vefesnave- 

dga, outra fe defafoga o feu trabalho: como logo fua Clnif- 
to langue, fie nana fua agoa: faiius eft fudor /jus , ta/n 
quam gnu fanguinisi Oh em Chrifto, ou podia fuar a na- 
turefa, ou podia fuar a obrigaçam. Maes claro: Chrifto 
podia fuar, como homem, fie como Redcmptor: fuando 
como homem a via de fuar agoa; fuando porem como 

-jtpU 5> redcmptor, avia de fuar fangue: que com o fuor de feu 
.6.0 fej fangue; 
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fangue: he que Chrifto foy rcdcroptor.- XeJcmifi nos Btus in 
fingui/u ttu>\ & entamfcfuara coroo horoê agoa, feguia os 
impulfos da natureza; fuando coroo Rederoptor fangue,fe- 
guia as leys da obrigaçaro;&;havêdo de íiiar coroo fuou, 
deixa de fuar agoa, q a natureza pedia; & Tua fãgue, q a obri- 
gaçam mandava:faãus tftfudot eitts &c. Enfínãdonos o Divi- 
no Meftte, ^ faça cada húfua obrigaçaro, masq lhccufle 
fuores de fãgue; & q deixando as incHnaçoés dc huã netu- 
icza afeiçoada,fígamos os dtâaroes de huã obtigaçã devida 

Digreffam foy o que athe agora fis;& peroraçam fcrao- 
que agora faço: adigreCfam namjs'tcvc outra caofa mã- 
es q hum zelo muytas vefes copciderado; aperoraçam 
nam tem outro motivo, ro^fcqjjro afleâo rouytas vefjís 
repetido, Sam Boaventura, digo, aquem o Evangelho 
repete grande: Magnus, -vocabitut, naroíoaechos d,e fuas 
virtudes, que o Ceo aplaude nas obras que fez: Tictm\has 
a vofes de fuas letras, que o mundo aclama nas fciencias, q 
enfinou, & docuerit. Aefle pois emprego a roayores cuida- 
dos, aflumptoariBCttiores difeurfos, offereco nefte dia o 
que poflb de minha parte; & o que devo da vofla: da vofla 
claro eflà que eftou a dever efta aífiflencia, tantas vefes «. 
merecida, como difereta, efle concurfo tantas vefes agra- 
decido, como honrado. Mas fe a igualdade he caufa do 
amor (como fupponho ) aonde ha virtudes que tãto fc pa- 
recem, & letras'tam parecidas, nem a affifiencia a Sam 
Boaventura he novidade, nem o concurfo eflranhefa .• he 
amor, q o Doutor'Seraphico reeompenfa coro fer tam vof- 
fo, que por imitaçam do que alie fes cada hum de vos he 
feu, & por officio de que cllc enfinou nenhum de vos 
he dc outrem. Da minha parte tilava o offcreceilhe o que 

D| me 
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me pejo dedicarlhe: eíte ícrmaõ, queria eu foffe Teu, coroo 
o he ofeu autor: mas fcrmaõ que tam pequeno nome tem, 
como o ha de fer de hum íando, quetaô grande nome te- 
ve: Hic magnus vocabhur? lá naõ offereço peço: janaõ de- 
dico, rogo, a o meu auditório o que elle fabe, ao meu Sam 
Boaventura o que elle pode: o que o auditório iábe, he 
perdoar como fa'oio: o que Sam Boaventura pode, he 
intercedei como faado. O auditório nam ha de faltar 
a me fazer efta graça: o fando nana faltará anos gran- 
gear huma gloria. guar» mi hi, & nobis prajlare dignctur Deus 
Fater Deus Villus Dens Spiritus fanãus. x^ímen. 

FINjIS !L'AV.S DEO- 
i o i j,■ i, • r' >' i' . •• •: 

Immaculate Virgíni, &Scraphico parcnti Francifco, 

• . 

• ' ' 
.: - fiVr,!J .".iiiijt'll i.' i 
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